
3-  Diferença de raças.
 Centro Espírita Batuíra
Evangelizaç ão Infantil-  outubro-01 (Enviado para o grupo)

Cic lo: esta aula poderá ser adaptada a diferentes c ic los aprofundando- se ou não no seu c onteúdo
Objetivo: Entender as diferenças físic as c omo oportunidades de c resc imento para o Espírito. Perc eber que os
Espíritos necessitam dos mesmos tratamentos: c arinho, atenção, amizade, c ompreensão, etc .
Inc entivaç ão: Levar alguns objetos que ao serem toc ados, todos perc ebam diferenças c omo: áspero / liso, frio /
quente , duro / mole , seco / molhado e a sensibilidade do toque mais leve ou mais intenso.
Desenvolvimento:

1.       ( Questionar ):
Todos sentiram a mesma c oisa ?
O que você sentiu ? ( dirigir- se às c rianças )
E você ?
Por quê c ada um sentiu ou perc ebeu desta ou daquela forma ?
O que ele perc ebeu e eu não, é melhor, pior ou as diferenças perc ebidas c ompletam- se ?
 
As observações individuais enriquec em o valor, demonstram melhor as qualidades do objeto ou c oisa
examinados.
( Questionar bastante sobre esses aspec tos, no sentido de que perc ebam que as diferenç as não signif ic am
ser pior ou melhor, mas detalhes que num primeiro momento, identific o, rotulo e me fecho estabelec endo daí
o prec onc eito, isto é, as opiniões fec hadas sobre isso ou aquilo, sem maior ponderaç ão, análise ou
c onhec imento dos fatos e que ac abam se exteriorizando por atitudes de suspeita, intolerânc ia, ódio
irrac ional ou aversão a outras raç as, religiões, etc . )

2.       Analisemos: um é mais alto, outro mais baixo, um é mais c laro, outro é mais escuro, não é ?
·         Você, " Pedro ", desc reva- se:
·         Agora você, " Júlia ":
·         Você, " Carlos ": (etc . etc .)

( Pedir para que eles analisem as diferenç as entre os evangelizadores da c lasse: altura, tom de pele, c or de olhos,
etc . )
Essas diferenç as físic as entre nós (evangelizadores) c onstituem a nossa identif ic aç ão. Essas exterioridades
signific am que eu sou melhor que ele ou ele melhor que eu ? ( sim, não, por que ? Explorar )

1.       ( Dividir a c lasse em 4 grupos )
Cada grupo irá representar uma raça: branca, negra, vermelha, amarela. De um modo geral c omo o branco
entende as outras raç as? E as outras raç as, c omo entendem o branc o ou se entendem entre si ?
Nasc er em qualquer uma delas c onfigura- se c omo nec essidade do Espírito que em c ada situaç ão encontrará
oportunidade de desenvolver peculiaridades próprias daquelas c ulturas. Ex.:
·                 na raç a amarela: o amor e o respeito aos antepassados, o c uidado c om os idosos e c rianç as, a

introspec ç ão.
·         na raç a vermelha: a liberdade, o respeito à raç a, a tradiç ão, o amor à natureza.
·         na raç a branca: amor às c iênc ias, às pesquisas, ao desenvolvimento, etc .
·         na raça negra: c ulto às origens, amor ao trabalho, etc . Mostrando enfim, que c ada raç a tem o seu valor,

não se c onstituindo esta melhor que aquela, ao c ontrário, uma c aminhando, c ontribuindo onde outra pára.
Hoje, atualmente, o Mercosul ( explic ar o que é ) , a Globalização ( explic ar o que é ) não visam e buscam
esse auxílio mútuo nas troc as entre povos , etc . etc  ? (explorar bem esses aspec tos enriquec endo o tema
sobre o uso hoje. ( Os mesmos rac ioc ínios podem ser feitos a respeito das profissões: lixeiro, empregada
doméstic a, médico professor, etc . )
Julgarmo-nos melhor ou pior por não sermos da mesma raça, do bairro, do time, do c lube que eu freqüento,
reflete ignorânc ia, fec hamento, Espírito ac anhado, prec onceituoso. Uma vez que entendendo-nos c omo
Espíritos imortais sabemos da importânc ia que c ada reenc arnaç ão, neste ou naquele c orpo, nesta ou naquela
raç a, c om um c orpo perfeito ou c om disfunç ões estarão atendendo às nec essidades desse Espírito que pediu
( ? ) para vivenc iar aparênc ias ou meios físic os, importantes a ele no desenvolvimento da sua
potenc ialidade.
É no nosso pensar e sentir que devemos estar atentos para que oc orram mudanç as nas nossas atitudes.
Fixação: c ontar a história " A Panela " – de Wallac e Leal V.Rodrigues do livro " E para o Resto da Vida "
( No desenvolvimento da aula podem ser trabalhados também os aspec tos f ísic os das adaptaç ões dos seres
vivos nas diferentes regiões: nos lugares onde os raios solares inc idem mais diretamente, c omo na Áfric a, as
pessoas têm que T er a pele mais esc ura para se protegerem c ontra os perigos dos raios solares que podem
causar doenças; nesses lugares T er o c abelo c respo é melhor para arejar o c ouro c abeludo. Já na China, a
c laridade é muito intensa, então para proteger melhor os olhos das pessoas, as pálpebras c obrem mais o
globo ocular, fazendo a proteç ão c ontra a c laridade, dando assim o jeito do "olho puxado", e os c abelos bem
lisos ajudam aquecer o c ouro c abeludo, já que nessas regiões faz muito frio. )
Esse tema poderia também ser desenvolvido em 3 aulas:
Na 1ª : montagem de c artazes estabelec endo diferenç as entre: pessoas, c rianç as, entre c asas, profissões,
etc .
Na 2ª : trabalhar essas diferenças c om os rac ioc ínios do texto ( os c artazes sempre presentes-  disc utindo-
os e aplic ando- lhes os pontos levantados) .
Na 3ª : rec ordando o disc utido nas aulas 1 e 2 , trabalhar o c onto "A Panela", c onvidando a que c ada uma
expresse a c onc lusão a que c hegou.



" A P A N E L A "

A velha empregada de minha família era uma preta.
Chic o, o neto dela, -  c omo é c ostume acontec er quando não temos irmãos, -  era o meu c ompanheiro c onstante de
brinc adeiras e folguedos.
Em tudo quanto fazíamos, a parte de Chic o era sempre a mais pesada, sec undária e passiva.
Ele tinha sempre que dar e, nunca, que rec eber.
Um dia c orri para c asa, à saída da esc ola porque Chic o e eu tínhamos projetado c onstruir uma vala que fosse do
poço à lavanderia.
Sem darmos por isso, c ada um de nós assumiu logo o seu papel, -  c omo de c ostume.
Chic o era o "c ondenado" a trabalhos forç ados, suando e repetindo esforç os. E eu o implac ável guarda, c om uma
vara na mão !
A maneira c omo eu estava maltratando aquele menino negro, era quase digna de um adulto imbuído de prec onceitos
de cor.
Foi quando a nossa preta velha c hamou- nos:
Crianças, venham por a minha panela no fogão !
Corremos para a c ozinha. A panela estava no c hão e nós a agarramos c om ambas as mãos. Mas c om um grito a
largamos, perplexos de que ela nos tivesse mandado pegar em uma c oisa que, -  era evidente que sabia, -  estava
extremamente quente.
Em seguida, em graves e brandas palavras, tão nítidas e simples que até hoje as posso esc utar, partindo do fundo
do tempo, disse- nos assim:
Ora! Voc ês dois se queimaram. Que c oisa mais engraç ada! A c or da pele de voc ês é tão diferente, mas a dor que
estão sentindo é igual para ambos, não é verdade ?
Concordamos que sim.
E nunca mais pude me esquecer desse episódio que sem dúvida alguma, fez de mim uma pessoa diferente.
 
(enviado por Leila, partic ipante sala Evangelize CVDEE)


